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Uma grande responsabilidade

José Mariano Gago foi, para mim

um dos meus grandes professores
um dos meus inspiradores
um grande amigo e conselheiro
“o” chefe

O que eu lhe devo não pode, nunca, ser retribuído.
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A relação de José Mariano Gago com a língua

Nem todos os presentes saberão, contudo,
da importância que José Mariano Gago
atribuía à língua e, portanto, ao português
como ferramenta:

Ele viu imediatamente que uma das
“armas” que nós tínhamos era a nossa
língua, e que uma das formas de
combater a subalternização ao inglês
era desenvolver o seu estudo e estatuto,
na informatização e na sociedade do
conhecimento
Por isso, essa área para ele era
estratégica, e foi sempre alvo de
conversas e tratados e protocolos com,
por exemplo, o Brasil – embora com
êxito moderado
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A relação de José Mariano Gago com a língua

Por isso também, tendo as conversas
em 1998 com a Microsoft para
desenvolver produtos para o português
com o apoio do Estado português
gorado, não hesitou em lançar uma
discussão pública sobre a área, que teve
lugar em 1999 com base num
documento escrito por mim

Mesmo (eu) tendo posto quase toda a comunidade académica contra
mim (por total falta de qualidades políticas), continuou a investir na
área através da criação da Linguateca
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A relação de José Mariano Gago com a língua – a nível
pessoal

Era um comunicador excelente
Tinha línguas afetivas – o português e o
francês
Era muito lido, e apaixonado por
literatura (Joyce, por exemplo)
De acordo com o testemunho de Clara
Pinto Correia, aprendeu alemão... para
ler Goethe!
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A relação de José Mariano Gago com a língua, em duas
palavras

Provavelmente, foi o único ministro da
Ciência++ que teve sob o seu pelouro e
iniciativa direta, o processamento
computacional da língua
“Pluralismo político”: Usou variados
métodos e medidas (a Linguateca é
apenas um deles) para que a questão da
língua progredisse. Sem me alongar –
porque apenas os vi como espectadora

o centro de PLN da Microsoft,
os acordos CMU-Portugal,
área de projetos “Processamento da
língua portuguesa” na FCT
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A Linguateca para o exterior

Melhor do que redigir mais uma apresentação, apresento-vos várias
formas como foi apresentada ao longo dos tempos, para diversos
públicos.
O nome Linguateca apenas surgiu em 2002:

antes chamava-se projeto Processamento Computacional do Português
e depois Centro de Recursos – distribuído – para o processamento
computacional da Língua Portuguesa (CRdLP)
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Atibaia, Brasil, 2000
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Faro, 2003
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Coimbra, 2007
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SINTEF, 2009 (primeiro)
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SINTEF, 2009 (segundo)
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Noruega, 2017
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A Linguateca vista dos meandros do financiamento
De um ponto de vista político, aquilo em que se tornou a Linguateca teve
várias ancoragens e interpretações:

Uma iniciativa do ministro
Um projetinho da Agência de Inovação
Um projeto POSI para o qual a FCCN pediu financiamento
Um projeto infra-estrutural da FCCN
Uma iniciativa à qual a FCT/FCCN dá guarida informática
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Vantagens da Linguateca

domínio público
esforço(s) colaborativo(s)
documentação
um sonho: que a língua portuguesa seja reverenciada e não maltratada
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O AC/DC e o corpo Mariano Gago
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Ideias principais, além da homenagem

Criação de um recurso (em português) sobre
Mariano Gago, que também contivesse a sua
presença, quer na primeira quer na terceira
pessoa, para ser usado pelos intervenientes da
área do processamento computacional da
língua portuguesa
Material de avaliação para várias áreas
especializadas, algumas delas inovadoras,
outras tradicionais. Por exemplo:

o estudo dos verbos de relato e sua relação
com as emoções
a obtenção de redes de relacionamentos a
partir de texto
o estudo da reputação
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Os problemas

É só carregar num botão? Não, todas estas coisas exigem reflexão teórica
e anotação humana para decidir o que se pretende e o que se pode obter.

os verbos reconhecer, esperar, apreciar têm vários contextos em que
não são verbos de emoção (ou associados a emoção)
“relacionamentos”: trabalha com, é colega de, pertenceu ao mesmo
governo que, é inimigo ou amigo de, concorda com... ? Em princípio
existe um número infinito de relacionamentos possíveis, já para não
entrar em conta com mentiras, ou mudanças de estatuto
reputação, tal como definida correntemente em informática, refere-se
a identificadores, sítios da internete, nomes de domínios, ou
produtos...
Por exemplo, a RepLab 2013 analisa a reputação de companhias
mencionadas no Piador (Twitter)
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Na prática

Na prática, existem muitas outras questões que têm de ser resolvidas (ou
pelo menos tratadas) antes...
Por exemplo:

Classes de emoções
Identificação de entidades e confirmação da sua semelhança ou
diferença
Como se exprime uma relação em linguagem natural (quais os
argumentos, voz ativa e passiva...)

E muitos de nós ficamo-nos por estes problemas...
A questão que quero levantar aqui, é que há um imenso esforço linguístico
e documental a fazer no estudo de qualquer língua, e que não se resolve
apenas (ou sobretudo) com quantidade. E que as ferramentas de
processamento de linguagem natural não são meras ferramentas neutras,
mas incluem muitas decisões e escolhas (que deviam ser) fundamentadas.
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Emoções no dicionário

Dicionário da Academia
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Emoções nos textos

Sítio de homenagem: 31 mil palavras Notícias antes da morte: 320 mil
palavras

As palavras de emoção mais utilizadas
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A necessidade da documentação

A grande maioria dos esforços humanos perde-se.
É preciso comunicadores que levem a mensagem e mantenham a
chama e a presença de grandes homens e mulheres
Gostaria muito de ver um filme como o Genius sobre José Mariano
Gago
Gostaria de, com este trabalho – que está longe de estar terminado! –
contribuir para novas formas de as gerações do futuro terem acesso
ao trabalho e às ideias do grande homem que foi José Mariano Gago
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A necessidade da documentação: pelo punho de JMG

Em 2014-05-20 15:27, José Mariano Gago escreveu:

> Dianinha
> Tens não só o Direito, mas (se me
> permites) o dever de o fazer quanto
> antes.
> Podes citar-me como entenderes,
> evidentemente.
> Acho que deves citar os episódios que
> te pareçam relevantes com o detalhe
> necessário e sem reservas.
> Um texto desta natureza é fundamental
> como referência cultural e como recurso
> histórico.
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Obrigada!
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